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Oa parâmetros que deli-
nearão o orçamento do Es-
tadode São Paulo para 1991 
estão .praticamente defini-
dos. A Assembléia Legisla-
tivaj aprovou onterd a Lei 
de Diretrizes Orçamenta-
riasA(LDO), que orientará 
a destinação de recursos 
que rão administrados, a 
pari' de 15 de março, pelo 
sue sor do governador 
Orestes Qáércia (PMDB). 

,Uni acordo de lideranças 
permitiu kue a proposta 
original e 4 das 59 emen-
das apresentadas , fossem 
aproyadas !em bloco, sem 
discunsão, na antevéspera 
do recesso làgislativo de ju-
lho. Caso ' proposta de 
LDO, \envia a pelo Èxecu-
tivo, hão I sse apreciada 
ainda neste amestre, a As-
sembléia se ia automatica-
mente \ conv cada durante 
as férias para deliberar so-
bre o assunto. 

"Como temos expectati-
vas de poder, procurámos 
priorizar inVestimentos na 
área social". disse o líder 
do ' PSDB, 'anderlei Ma-
cria, partido que, com o 
candidato Mário Covas, es-
tano segundo lugar na pre-
ferência do eleitorado pau-
lista, .com 36% das inten-
ções de voto, segundo o Da-
taFolha. Sua bancada ne-
geocidu, por exemplo, a 
aprovação port  acordo de 
uma' emenda Rue faz da 
"máxima absorção possí-
vel-de mão-de-obra", uma 
das condições da definição 
de prioridades de investi-
mentos. 

"Hettive poucchempo pa-
ra estudar, discutir e votar. 
É a primeira vez que apre-
ciamos uma LDO Tivemos 
inclusive proble s de as-
sessoria porque a matéria 
é- muito técnica , disse 
Marcebno Roman Macha-
c10,..lider do PDS,, partido 
cujo candidato Paulo 
Maluf -'- lidera co 39% a 
preferência do ele orado. 
Com  a perspectiva e che-
gar ao governo em 1991, o 
partido juntou-se a PT e 
ao PSDB em algum s vota-
çàèa. \ 

Más a soma `de tr s ban-
cadas onosicionist não 
f • suficiente para garantir 
a aprovação de alguás pon- 

'elite defendiam. Com  vo-
tds articulados do TtMDB, 
PFL, PL e PTB, foran der-
rdtadàs as emendas que 
piopunham destinação de 
1t45% da arrecadação do 
DOIS às universidades e li-
mitação para o atual go-
verno empenhar, até 15 de 
março, no máximo 2" das 
denpesas previstas em ca-
da)categoria de programa-
ção' orçamentária. 

a líder do PT, José)Men-
tor; acha que, além da va-
lorização do Legislatiyo —
com o estabelecimento de 
obrigatoriedade do Eztecu-
tive). enviar para aprecia-
ção 'alterações de taxai —, 
a LDO introduz princípios 
importantes, como incenti-
vos; à iniciativa científica e 
Micro, pequena e média 
empresa, através de pro-
gramas de apoio. Ele tam-
bém'considera relevante a 
supressão do item que pre 

efinida lei orçamentária paulista 
via a construção de um pré-
dio anexo — orçado em US$ 
8 milhões — para a Assem-
bléia Legislativa. 

O esforço das bancadas 
oposicionistas em incluir 
alguns itens na proposta re- 

vela, segundo o líder do go-
verno, Wagner Rossi, uma 
preocupação exagerada. 
Segundo ele, a LDO estabe-
lece "orientações, diretri-
zes", mas a definição do or-
çamento é "dada pela exe- 

cução. As prioridades po-
dem ser levadas a cabo em 
diferentes ritmos". O can-
didato do PMDB ao gover-
no, Luiz Antonio Fleury Fi-
lho, tem 4% na pesquisa 
DataFolha, seguido por 

Plínio de Arruda Sampaio 
(PT), com 3%, e Almino 
Affonso (PDT), com 2%. 

Até o fechamento desta 
edição, às 21 horas, não ha-
via terminado o tempo de 
prorrogação da sessão on- 

de os deputados examina-
vam 16 emendas que não 
entraram no acordo de li-
deranças sobre a LDO. Ha-
via possibilidade de ser 
convocada uma sessão ex-
traordinária. 


